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tenho mandado. E sabei que Eu estarei sempre 
convosco até ao fim dos tempos» (Mt 28, 19-20). 

Após a Ressurreição, Jesus aparece aos seus 
discípulos e envia-os. Envia-nos. 

Ide e fazei discípulos. 
Nunca deixamos de ser discípulos, alunos, 

aprendizes de Jesus Cristo. Simultaneamente, a 
missão de comunicar a alegria que recebemos. Ilus-
trativo o encontro de Maria com Isabel: ñLogo que 
chegou aos meus ouvidos a tua saudação, o menino 
saltou de alegria no meu seioò (Lc 1, 44). Quem 
recebe a Boa Notícia, não pode fazer outra coisa 
senão passá-la ao próximo. 

Ide e fazei discípulos. 
É uma tarefa de sempre. Como os discípulos 

da primeira hora, temos de viver Jesus, deixando 
que Ele nos fale e aja através de nós, pelo Espírito 
Santo. Logo nos tornamos mensageiros do Seu 
amor, da Boa Notícia da salvação.  

São Paulo deixou o mote: ñse eu anuncio o 
Evangelho, não é para 
mim motivo de glória, é 
antes uma obrigação que 
me foi imposta: ai de 
mim, se eu não evangeli-
zar!ò (1 Cor 9, 16). 
O Papa Francisco, em 
vésperas da Sua eleição, 
já convocava a Igreja pa-
ra sair a levar esta boa 
notícia a todos os recan-
tos: ñEvangelizar supõe 
na Igreja a 
"parresia" [coragem, en-

tusiasmo] de sair de si mesma. A Igreja está cha-
mada a sair de si mesma e ir para às periferias, não 
só as geográficas, mas também as periferias exis-
tenciais: as do mistério do pecado, as da dor, as 
da injustiça, as da ignorância e da indiferença reli-
giosa, as do pensamento, as de toda a misériaé 
Quando a Igreja não sai de si mesma para evangeli-
zar torna-se autorreferencial e então adoeceé A 
Igreja, quando é autorreferencial, sem se aperceber, 
julga que tem luz própria, deixa de ser o mysterium 
lunae [mistério da lua]é [que o próximo Papa] é
ajude a Igreja a sair de si para as periferias existen-
ciais, que a ajude a ser a mãe fecunda que vive da 
ñdoce e reconfortante alegria de evangelizarò. 

Estão a decorrer as Avalanches da Fé, uma 
proposta de D. António Couto, para percorrer todo 
o chão da Diocese de Lamego, levando Jesus Cris-
to, com o entusiasmo e a alegria dos jovens, a todas 
as pessoas e realidades envolventes. A perspetiva 
entra já neste novo ano pastoral: IDE E FAZEI 
DISCÍPULOSé 

 

Pe. Manuel Gonçalves 

Decorre, de 11 de outubro de 2012 a 24 de 
novembro de 2013, solenidade do Cristo Rei e, na 
nossa Diocese, Dia da Igreja Diocesana, o ANO 
DA FÉ no qual procuramos acolher, traduzir, viver 
sob o lema pastoral: [Com MARIA] Vamos juntos 
construir a Casa da F® e do Evangelho. 

O lema aglutinador enquadra o ano da Fé e a 
inevitabilidade da Nova Evangelização, com uma 
linguagem mais acessível e vivência mais autêntica 
da Fé, redescobrindo a beleza do Evangelho, dei-
xando-se preencher pela alegria da salvação, tor-
nando-se testemunha, em palavras e gestos, do 
amor de Jesus Cristo. 

O lema aponta para um movimento, que não 
tem fim, com a finalidade de edificar a Igreja como 
Casa onde todos cabem, para onde todos são cha-
mados, onde a Fé e o Evangelho são alimento para 
a vida quotidiana. Uma CASA com ramificações 
em todas as casas, em todas as famílias, e em todas 
as dimensões da vida, como refere o nosso Bispo, 
D. António, na Carta Pas-
toral. 

A Casa está em 
construção permanente. 
Jesus é a pedra angular. 
Sólidos alicerces: a graça 
de Deus, a Palavra, os 
Sacramentos, a vida em 
comunidade. Somos pe-
dras vivas deste edifício. 
As portas estão escanca-
radas, para ACOLHER e 
para PARTIR ao encon-
tro dos outros. 

No início de pontificado, em 22 de outubro 
de 1978, o Papa Jo«o Paulo II lançava um desafio 
aos jovens e extensível a toda a Igreja: ñNão, não 
tenhais medo! Antes, procurai abrir, melhor, es-
cancarar as portas a Cristo!ò 

Bento XVI, no início do seu pontificado, a 24 
de abril de 2005, renovava o apelo: ñQuem deixa 
entrar Cristo não perde nada, nada do que torna a 
vida livre, bela e grande. Não! Só nesta amizade ex-
perimentamos o que é belo e o que nos liberta. Que-
ridos jovens: Não tenhais medo de Cristo! Ele não 
tira nada, concede tudo. Quem se dá a Ele, recebe 
cem por um. Sim, abri, escancarai as portas a Cris-
to – e encontrareis a verdadeira vidaò.  

Na Jornada Mundial da Juventude, na Alema-
nha, acentua a interpelação: ñAtrevei-vos a colocar 
os vossos talentos e dons ao serviço do Reino de 
Deus... tende a ousadia de ser santos brilhantes, 
em cujos olhos e corações reluz o amor de Cristo, 
levando assim a luz ao mundoéò 

«Ide, pois, fazei discípulos de todos os povos, 
batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espí-
rito Santo, ensinando-os a cumprir tudo quanto vos 



 
Avalanches é ñtudo o que arremete ou inva-

de com ímpetoò, ñqueda estrondosa de coisas pesa-
dasò. Isto é o que nós vamos encontrar se procurar-
mos por avalanche no nosso dicionário e a verdade 
é que o seu significado no dicionário não foge mui-
to às avalanches que se fazem pelas várias paró-
quia do nossa Diocese. 

Nós, os jovens, invadimos as paróquias, corre-
mos pelas ruas, andamos de porta em porta e não 
deixamos que haja uma única pessoa que se sinta só. 
É certo que não há quedas de coisas pesadas. As nos-
sas avalanches têm no seu significado palavras como 
o sorriso, a alegria, o abraço, o estender a mão. 

Este fim-de-semana (21 de setembro) fui à 
minha primeira avalanche e posso dizer que gostei. 
Sorri, cantei, diverti-me e conheci pessoas novas. 
Mas aquilo que mais gostei foi, sem dúvida, ver o 
sorriso que se estendia no rosto daqueles que nos 
abriam a porta e sentiam que tinham ali alguém 
com quem podiam sorrir, cantar e conversar nem 
que fosse apenas por alguns minutos.  

ñAvalancharò é algo muito bom e espero que 
haja cada vez mais jovens a participar neste tipo de 
atividades porque é algo realmente único. Venham 
ñavalancharò connosco!! 

 

Bruno Maia 
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Aldeia de Nacomba, Arcozelo, Baldos e Vilar 

:: Moimenta :: 14 de setembro :: 

Arnas, Cunha, Ponte do Abade e Tabosa 

:: Sernancelhe :: 10 de agosto :: 

Ferreirim, Fonte Arcada, Freixinho e Macieira 

:: Sernancelhe :: 21 de setembro :: 



 

€ 20,00: anónimo, anónimo. € 10,00: 
Anónimo (2 meses); Anónimo; Anónimo (2 
meses); anónimo (2 meses); anónimo (3 me-
ses); Joaquim Mendes Dias – € 20,00 

Anónimo    €  100,00 
Anónimo    €  100,00 
 
 
 

Dívida a partir de 29 de setembro de 2013: 

€ 17 301,59 
Outras ofertas: 

¶ Santíssimo Sacramento  €   50,00 

¶ Boletim VOZ JOVEM €   50,00 
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F˛ɵʍ (Gén 42,1-24) 
 

José tinha trinta anos quando começou a ser-
vir o faraó do Egipto. Foi-lhe dada a segunda carru-
agem real para andar e um séquito para caminhar à 
sua frente para onde quer que fosse. 

Durante sete anos, José percorreu todo o país 
para se certificar de que as pessoas estavam a acu-
mular reservas de cereais. 

Então, a fome atacou. No Egipto, toda a gente 
podia comprar alimentos nos depósitos. Na terra de 
Canaã, Jacob e a sua família temiam morrer de fo-
me. ñVão ao Egipto e comprem trigo – disse Jacob 
a um dos seus filhos –, o Benjamim ficará aqui. 
Não quero perdê-lo como perdi Joséò. 

Os irmãos foram. Eles curvaram-se muito ao 
oficial responsável pelos depósitos de cereais, des-
conhecendo quem este era. 

Os meus irmãos! – pensou José. Mas Benja-
mim não está aqui. Porque não estará? Então, falou 
alto e asperamente. – ñDe onde vêm? Acho que são 
espiões!ò Ele falou em egípcio e um intérprete tra-
duziu o que dizia. 

ñNão, senhor – responderam os irmãos –, 
vimos de Canaã. O nosso pai teve doze filhos, um 
está em casa com ele e outro morreu. Nós quere-
mos simplesmente comprar trigoò. 

ñNão acredito em vós! – afirmou José – Um 
de vós pode ir buscar esse vosso irmão para com-
provar essa vossa história. Se não conseguir fazê-
lo, mandarei executar os restantes! Guardas atirem
-nos para a prisão enquanto eu penso na estratégia 
a adotarò. 

Passados três dias, José chamou novamente 
os irmãos. ñMuito bem! – estalou os dedos – Vou 
mostrar o homem decente, temente a Deus, que 
sou. Vou escolher apenas um refém. Os restantes 
podem ir levar os cereais que vieram pedir. Mas 
têm de me trazer esse vosso irmão mais novoò. 

Os irmãos acenaram com a cabeça com grati-
dão. ñEstamos a ter o castigo que merecemos pelo 
que fizemos a Joséò – sussurrou Rúben. Os outros 
acenaram com a cabeça envergonhados. 

Nenhum deles sabia que José percebia tudo o 
que diziam. À medida que José saía majestosamen-
te da sala, eles nem sequer suspeitaram por um mo-
mento que este estava a retirar-se rapidamente para 
chorar.  

por Mónica Aleixo  

Paróquia de 
Nossa Senhora 
da Conceição 

12 de outubro de 2013 

DIA MUNDIAL DAS MISSÕES  

20 de outubro  

Papa Francisco ð A Igreja é Mãe 
 

Antes de tudo, ensina a caminhar na vida, en-
sina a comportar-se bem na vida, sabe como orien-
tar os filhos, procura sempre indicar o caminho reto 
na vida para crescer e para se tornar adultos. E fá-lo 
sempre com ternura, carinho e amor, até quando 
procura endireitar o nosso caminho, porque nos des-
viamos um pouco na vida ou seguimos veredas que 
levam para um precipício. A mãe sabe o que é im-
portante, para que o filho caminhe bem na vida, e 
não o aprendeu dos livros, mas do próprio coração. 
A Universidade das mães é o seu coração! Ali elas 
aprendem a orientar os seus filhos. 

A Igreja age do mesmo modo: orienta a nossa 
vida, oferece-nos ensinamentos para caminhar bem. 

A mãe nunca ensina o que é mal, mas só quer 
o bem dos filhos, e é assim que a Igreja age.  


